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APRESENTAÇÃO

A investigação em gestão e organização da informação e do conhecimento vem 
alcançando maturidade epistemológica, teórica e metodológica por meio de relevantes 
estudos que servem de suporte para a cotidianidade de sujeitos e organizações de 
diferentes culturas e setores de atuação. Este cenário ratifica a natureza interdisciplinar da 
produção científica no tocante aos usos e sentidos que os sujeitos atribuem à informação e 
ao conhecimento bem como seus modos de consumo, participação, interação, expressão, 
assimilação, etc. 

Intitulado “Gestão e Organização da Informação e do Conhecimento 2”, este e-book 
abarca 6 artigos de pesquisadores brasileiros que apresentam análises, teorizações e 
problematizações que podem gerar ações e políticas benéficas para sociedade, as pessoas 
e as instituições, haja vista apresentar possibilidades e desafios intrinsecamente ligados 
à fragmentada e líquida contemporaneidade, encorajando a colaboração e reflexão em 
iniciativas científicas de forte valor social.

A história da pesquisa em informação e comunicação evidencia perspectivas 
transversas sobre os objetos empíricos e teóricos, permitindo reformulações e 
ressignificações que põem em juízo determinismos e relativizações que desconsideram a 
herança científica de pesquisadores que investiram tempo e vida para construir um campo 
essencialmente transdisciplinar, intradisciplinar, multidisciplinar e interdisciplinar cuja obra-
mestra ainda se encontra em constituição. 

Cada artigo que compõe este e-book é um tijolo importante de um complexo edifício 
que tem na comunicação, na informação e no conhecimento campos fundamentais para a 
sustentação da existência humana. As relações, diálogos e confrontos de diferentes teorias, 
metodologias e os resultados apresentados pelos autores que perfilam nesta obra colocam 
na ribalta emergentes possibilidades para a compreensão [da] e a vida em sociedade. 

Marcelo Pereira da Silva
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RESUMO: Uma provocação nietzschiana sobre 
os valores da vida questiona: “qual o valor nos 
fez escolher os valores que seguimos?” Na vida 
acadêmica, tal provocação deveria ser regra: 
questionar e questionar sempre o que fazemos 
e o que nos levou a fazer o que fazemos, esse 
é o papel do pesquisador. É nesse espírito 
de provocação saudável que se apresenta 
esse ensaio no contexto da Organização do 
Conhecimento, apresentando questões que 
ainda surgem a toda hora nesse campo de 
pesquisa. Como provocação assumida que 
é, o texto não tem pretensão de estabelecer a 

verdade, mas de fomentar o debate acadêmico 
tão importante para o progresso da pesquisa.
PALAVRAS-CHAVE: Ontologia Aplicada. 
Representação do Conhecimento. Organização 
do Conhecimento.

AN ACADEMIC GIVE-AND-TAKE: 
ONTOLOGIES, THESAURI, DOCUMENTS, 

DOCUMENT CONTENTS AND... 
UNICORNS

ABSTRACT: A Nietzschean provocation about 
the values of life argues: “which value made us 
choose the values we follow?” In the academic 
life, this provocation should be a rule: to challenge 
and always challenge again what we do and 
what led us to do what we do, this is  the role of 
a researcher. It is within this sense of a healthy 
give-and-take that we present this little essay 
in the context of Knowledge Organization field,  
presenting issues that still arise several times in 
our research field. As this essay is an assumed 
provocation, we do not have in mind to establish 
the truth, but only to foster the academic debate 
so important for the research progress.
KEYWORDS: Applied Ontology. Knowledge 
Representation. Knowledge Organization.

1 | 	INTRODUÇÃO
Tradicionalmente fundamentada em 

técnicas e teorias milenares de classificação, 
a Organização do Conhecimento (OC) é um 
campo vibrante e dinâmico da Ciência da 
Informação, essencial para a ciência e mesmo 
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para a vida cotidiana. Esse protagonismo da OC se consubstancia nas habilidades dos 
profissionais ali formados em representar, organizar e recuperar o conhecimento produzido 
nas mais diversas áreas do pensamento e da ciência.

Recentemente, passaram a compor a pesquisa em OC técnicas provenientes da 
disciplina da Ontologia Aplicada, a qual carrega insights filosóficos visando a manipulação 
automática do conhecimento registrado em meio digital. Nesse ensaio, baseado em 
indagações sobre a relação entre ontologias e conceitos seminais da OC, já apresentados em 
artigos anteriores, discutem-se questões simples, ainda que interessantes e provocativas.

Por limitações de espaço, não se apresenta o background necessário sobre 
ontologias e OC, considerando que o leitor é minimamente iniciado nesses assuntos. 
O restante do presente artigo está organizado em cinco seções: as três primeiras são 
encabeçadas por perguntas provocativas, a quarta mostra erros de classificação ainda 
comuns, e a última traz considerações finais.

2 | 	ONTOLOGIAS E LINGUAGENS DOCUMENTÁRIAS
Duas questões relacionadas compõem a pergunta desta seção, a saber: (a) 

ontologias são linguagens documentárias? (b) se não são, podem ser usadas como tal? 
Uma resposta à primeira parte da pergunta, a questão (a), a resposta mais rigorosa 

é “não”, ontologias não são linguagens documentárias (LDs). Ontologias são criadas como 
teorias científicas formais, e não como tipos linguagens, apesar de fazerem uso de alguma. 
Um renomado filósofo explica na primeira frase de seu livro: “Esse livro é um livro sobre o 
mundo. Estou preocupado com ontologia, não com linguagem” (JOHANSSON, 2004, p. 1). 
O aviso é claro: existe uma diferença entre as entidades do mundo, em si, e os meios que as 
pessoas usam para descrever essas mesmas entidades. A ontologia se refere às entidades 
do mundo, não à convenção usada para se referir às entidades, ou seja, à linguagem.

A resposta para a segunda parte da pergunta, a questão (b), é um “sim”, ou seja, 
mesmo que ontologias não sejam linguagens documentárias, podem ser usadas como 
tal. Isso é verdadeiro caso esteja-se referindo ao uso de linguagens de representação 
adotadas para especificar ontologias, como a Web Ontology Language (OWL)1 ou o RDF 
Schema (RDFS)2. O resultado nesse caso será uma LD implementada em um sistema de 
recuperação da informação da Web, não uma ontologia. A título de ilustração, um fragmento 
de uma LD implementada na linguagem RDFS, denominado Schema3, pode ser consultado 
na Figura 1.

1 Maiores detalhes em: https://www.w3.org/OWL/. Acesso em: 28 set 2020.
2 Maiores detalhes em: https://www.w3.org/2001/sw/wiki/RDFS. Acesso em: 28 set 2020.
3 Maiores detalhes em: https://schema.org/. Acesso em: 28 set 2020.

https://www.w3.org/OWL/
https://www.w3.org/2001/sw/wiki/RDFS
https://schema.org/
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FIGURA 1 – Fragmento de uma LD implementada em RDFS.

Fonte: Schema.org (2020).

A disciplina Ontologia Aplicada abarca duas dimensões dos estudos sobre ontologias, 
o primeiro, da ontologia como disciplina pura - ancorada na Filosofia - remetendo aos 
estudos metafísicos sobre a própria existência, abordando características elementares da 
realidade como a identidade das entidades, suas qualidades (características - qualia) e as 
relações estruturais que mantém. O segundo remete à ontologia como artefato, quando 
princípios metafísicos norteiam a representação da informação e do conhecimento em 
artefatos computacionais formais (representação em linguagem lógica), com perspectivas 
de redução das dificuldades de acesso uniforme ao dados para consumo pela sociedade 
informatizada do século XXI (ALMEIDA, 2020b; GRUNINGER et al., 2008). A título de 
ilustração, uma visão global da Basic Formal Ontology (BFO)4 (GRENON; SMITH, 2004), 
que abrange as duas dimensões citadas, pode ser consultada na Figura 2.

4 Disponível em: http://www.obofoundry.org/ontology/bfo.html. Acesso em: 28 set 2020.
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FIGURA 2 – Taxonomia da Basic Formal Ontology.

Fonte: Almeida (2020a).

A Basic Formal Ontology é atualmente a ontologia que sustenta o repositório 
de ontologias da OBO Foundry5 (SMITH et al,, 2007), para a construção de ontologias 
biomédicas, envolvendo em torno de 300 projetos a ela vinculados. Em função do sucesso 
de sua implementação, ela passou a subsidiar a construção de um novo repositório para 
ontologias industriais, o IOF Foundry6 (WALLACE et al., 2018) e fomentou a criação da 
Norma ISO/IEC DIS 201838-17 - Information technology — Top-level ontologies (TLO) — 
Part 1: Requirements.

3 | 	ONTOLOGIAS E TESAUROS
Assim como na seção anterior (Seção 2), duas questões relacionadas compõem 

as perguntas da presente seção, a saber: (a) ontologias e tesauros exibem a mesma 
capacidade de representação? (b) se não exibem, onde residem as principais diferenças?

Já é amplamente sabido que os dois instrumentos mencionados não são diretamente 
comparáveis e  que servem a objetivos distintos. Ao criar tesauros, empregam-se relações 
broader-than e narrower-than para organizar taxonomicamente o vocabulário. Essas 
relações surgem, por exemplo, em vocabulários controlados como o Medical Subject 
Headings (MeSH)9, criado para indexação e catalogação de informação médica. São 

5 Maiores informações em: http://www.obofoundry.org/. Acesso em: 29 set 2020.
6 Maiores informações em: https://www.industrialontologies.org/. Acesso em: 29 set 2020.
7 Disponível em: https://www.iso.org/standard/71954.html. Acesso em: 29 set. 2020. 

http://www.obofoundry.org/
https://www.industrialontologies.org/
https://www.iso.org/standard/71954.html
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exemplos do MeSH: i) FetalBlood narrower-than Blood; e ii) Plasma narrower-than Blood. 
Um fragmento desta consulta ao browser do MeSH8 pode ser consultado na Figura 3.

FIGURA 3 – Fragmento da consulta ao browser do MeSH.

Fonte: NCBI (2020).

Do ponto de vista dos tesauros, essas relações atendem as necessidades de 
recuperação de documentos: uma consulta usando o termo blood retornará tanto artigos 
sobre fetal_blood, quanto sobre blood_plasma. Entretanto, do ponto de vista ontológico, 
as duas relações representam tipos diferentes: enquanto na primeira relação fetal_blood é 
um tipo de blood, na segunda plasma é parte de blood. Essas diferenças são importantes 
porque enquanto tesauros são criados para uso por pessoas, ontologias são criadas para 
consumo por máquinas. Um fragmento da ontologia Hemonto (MENDONÇA; ALMEIDA, 
2013) demonstrando a relação parte_de  existente entre portion of plasma e whole portion 
of blood pode ser consultado na Figura 4.

8 Disponível em: https://www.ncbi.nlm.nih.gov/mesh/?term=fetal+blood. Acesso em: 28 set 2020.

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/mesh/?term=fetal+blood
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FIGURA 4 – Fragmento da ontologia Hemonto.

Fonte: Mendonça e Almeida (2013).

4 | 	ONTOLOGIAS, DOCUMENTOS E SEU CONTEÚDO
Na presente seção, a pergunta que norteia a discussão é única: se ontologias são 

uma descrição de mundo, em que local do mundo se localizam documentos e seu conteúdo, 
uma vez que documentos e conteúdo são tão relevantes em bibliotecas?

A parte da pergunta sobre documentos como entidades físicas, não apresenta 
grandes desafios e, portanto, será omitida aqui. A parte da pergunta sobre onde se localiza 
o conteúdo de documento em uma ontologia não é trivial e nem ontologias como a BFO 
ou a Information Artifact Ontology - IAO9 (IAO, 2020) se arriscam a definir o conteúdo de 
documentos.

A questão reside no fato de que, no âmbito da IAO e BFO, uma entidade de conteúdo 
informacional (nível 6 da FIGURA 5) sempre é sobre (is_about) alguma entidade do mundo, 
considerando o reino espaço-temporal. Entretanto, é fácil imaginar livros cujo conteúdo 
versa sobre unicórnios, coelhos da páscoa, papai Noel, dentre outras ficções, entidades 
que não existem no mundo espaço-temporal. 

Para lidar com essa situação, Brochhaussen et al. (2013) propõem uma entidade 
abaixo de continuante genericamente dependente10, uma irmã da entidade de conteúdo 
informacional11, denominada entidade puramente intencional. Abaixo dessa entidade, 
é possível abrigar a entidade conteúdo de documentos que se refere tanto a coisas do 
mundo espaço-temporal, quanto coisas imaginadas sobre o mundo. A ontologia que cuida 
9 Disponível em: http://www.obofoundry.org/ontology/iao.html. Acesso em: 28 set 2020.
10 Na  BFO,  continuantes  genericamente  dependentes  são  propriedades,  mas  tal entidade pode variar.
11 Na IAO, entidades de conteúdo informacional dependem genericamente de outras e mantêm relações de aboutness.

http://www.obofoundry.org/ontology/iao.html
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de documentos com efeitos legais - a D-acts Ontology (BROCHAUSSEN, ALMEIDA, e 
SLAUGHTER, 2013) - é um trabalho ainda em andamento, de forma que uma entidade 
com essas características intencionais deverá ser aprovada em consórcio. Ainda assim, 
fica aqui a indicação que é possível estudar as entidades a fundo e apresentá-las de forma 
mais bem fundamentada. Essa é a idéia subjacente aos estudos ontológicos no contexto 
da Ontologia Aplicada, à saber, buscar formas bem fundamentadas de definir as coisas de 
forma a classificá-las corretamente.

FIGURA 5 – Fragmento de hierarquia com entidades “Documento” e “Conteúdo”.

Fonte: Almeida; Mendonça; Aganette (2013, p.15).

5 | 	CLASSIFICAÇÃO DE UNICÓRNIOS, CIRURGIAS, PESSOAS, ...
Apresentou-se a localização de entidades ficcionais na ontologia, as quais podem 

ser classificadas abaixo de entidades puramente intencionais caso se deseje representar 
o conteúdo de um livro que tem como assunto unicórnios, por exemplo. Entretanto, ainda 
cabe questionar onde localizar tais entidades em um sistema de classificação. Será um 
unicórnio um animal? Um coelho da páscoa é um coelho? Ou, mudando um pouco o foco 
dos exemplos, mas na mesma linha: uma cirurgia cancelada é uma cirurgia? Um diretor é 
uma pessoa?

A classificação de um assunto para a construção de linguagens documentárias ou 
até mesmo para a organização física de bibliotecas é fundamentada em teorias como a 
Teoria da Classificação Facetada de Ranganathan, a Teoria do Conceito (DAHLBERG, 
1978) e a Teoria da Terminologia (WÜSTER, 1998; CABRÉ, 1993). Essas práticas de 
classificação são atribuídas por meio da relação entre o sujeito classificador e o mundo. 
Isso significa que os conceitos pessoais e a linguagem humana desenvolvem as categorias 
da mente (ou da própria linguagem) nem sempre relacionando os tipos aos universais 
referentes do mundo real. 
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Teixeira et al (2020) apresentam dois problemas oriundos da derivação de categorias 
por técnicas das citadas teorias. Na National Cancer Institute Thesauros (NCIt12), a classe 
“Área Geográfica”, contém sob ela classificados termos como “América do Sul”, “Porta”, 
“Playground”, “Lar”, “União Europeia”, “Brasil”, “Caixa de correio”, “Igreja”, “Quarto alugado”, 
“Grupos”, dentre outros. Se considerado, minimamente, que uma “Área Geográfica” é em um 
“plano horizontal de uma parte da superfície terrestre”, algumas  inferências como “a União 
Europeia é um espaço físico tanto quanto o território de seus países associados”, “Igreja, 
Porta e Lar são territórios” ou “Maria reside em uma Caixa de Correio” são logicamente 
incorretas e falsas no mundo real. Já na Classificação Internacional de Doenças (CID), 
observa-se, dentre outros casos, as dez subcategorias da categoria “A06 Amebíase”. Ao 
analisá-las constata-se um único tipo de diagnóstico – Shiguelose – é declarado inúmeras 
vezes indicando lesões e locais de manifestação, o que não caracteriza a doença. A CID 
parece uma terminologia que não encontra justificativa em princípios classificatórios, e só 
encontra respaldo dentro da própria instituição que a cria e a mantém. 

Não é difícil mostrar que a classificação desses casos resulta em erros básicos 
que podem levar a problemas em sistemas ontológicos capazes de inferência. A Figura 6 
apresenta uma hierarquia para “unicórnio é-um Animal”.

FIGURA 6 – Classificação de animais (setas são relação é-um)

Fonte: Elaborada pelos autores.

A ontologia contém entidades – os continuantes (ou endurantes) – as quais existem 
totalmente durante todo tempo de sua existência, persistem através do tempo mantendo 
identidade, ainda que suas propriedades (qualidades) possam sofrer modificações 
qualitativas ou quantitativas ao longo do tempo. Exemplos são: um coração, um animal, a 
cor do tomate, uma orquestra, a disposição da banana em apodrecer e etc. De fato, animais 
como cães e gatos são entidades chamadas nas ontologias de continuantes independentes: 
entidades portadoras de qualidades, das quais outra entidade pode depender ou ser 
inerente a (a cor vermelha é inerente ao tomate), e que não podem depender de mais nada. 
Em suma, são entidades que independem da mente humana para existir.

12 Disponível em: <https://ncit.nci.nih.gov/ncitbrowser/>. Acesso em: 29 set. 2020.
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Por outro lado, os unicórnios são entidades nunca vistas e das quais a ciência 
nada tem a dizer. Dinossauros também são entidades nunca vistas, mas, ao contrário dos 
unicórnios, a ciência comprova sua existência. O que ocorre é que unicórnios existem 
apenas na mente das pessoas, e portanto não são continuantes independentes: são, de 
fato, continuantes dependentes. Um continuante dependente é uma entidade que mantém 
dependência de outras entidades, por exemplo: o peso do José não existe sem José; a 
brancura do queijo depende do queijo; o pensamento de Einstein depende da existência 
de Einstein. 

Da mesma forma, unicórnios dependem da mente de alguém que os imagina e, 
portanto, não são objetos nem animais, são “propriedades”. Nas ontologias de orientação 
aristotélica, as propriedades são chamadas qualidades. A condição dos unicórnios de 
qualidades, inviabiliza a classificação da Figura 6. O caso do “coelho da Páscoa é-um 
coelho” segue um raciocínio similar ao do unicórnio, assim como o duende ou o papai noel. 
O exemplo apenas mostra outra entidade fictícia que pode carecer de classificação, sem 
que esteja embutida em um assunto ou conteúdo de um livro.

O caso da Cirurgia Cancelada é-um Cirurgia é um pouco diferente, mas ilustra um 
erro de classificação em que não há preocupação em definir adequadamente a entidade 
antes localizá-la no sistema de classificação.

FIGURA 7 – Classificação de cirurgias (setas são relação é-um)

Fonte: Elaborada pelos autores.

Em ontologia, existem entidades que “ocorrem” no tempo, e são, portanto, 
denominadas ocorrentes. Ocorrentes se desdobram ao longo do tempo e os exemplos 
prototípicos dessas entidades são os processos: o processo de respiração, o processo 
de matrícula,  etc. Uma cirurgia é um processo e, além de se desenrolar ao longo do 
tempo, exibe uma característica ontológica básica dos processos: requer a existência de 
um continuante independente que participe do processo. De fato, não existe processo de 
matrícula sem o aluno; não existe digestão sem a comida e não existe cirurgia sem paciente. 
Como uma cirurgia cancelada não possui paciente, ela não é processo e, portanto, uma 
cirurgia cancelada não é uma cirurgia. A cirurgia cancelada é, na verdade, um “plano”. 
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Planos, em ontologias, são entidades de conteúdo informacional, as quais dependem 
genericamente de outras entidades, além de manter relações de aboutness. Da mesma 
forma, essa explicação inviabiliza a classificação apresentada na Figura 7.

O caso “diretor é-um pessoa” é um equívoco comum cometido na modelagem de 
sistemas de informação e bancos de dados, no âmbito do que se denomina “solipsismo 
de sistemas”. Tal equívoco é fruto da modelagem intuitiva de sistemas em detrimento de 
uma análise fundamentada, que vise, por exemplo, facilitar a interoperabilidade semântica, 
ao possibilitar que a representação seja formal e concernente a realidade. Paralelamente 
a este tipo de equívoco, encontram-se outros, como os denominados “Problema da Torre 
de Babel”, “Problema da idiossincrasia humana” e “problemas de entrada e saída em 
sistemas” (ALMEIDA, 2020b). 

FIGURA 8 – Classificação de pessoas (setas são relação é-um)

Fonte: Elaborada pelos autores.

De fato a classificação da Figura 8 exibe um erro comum: um diretor não é uma 
pessoa, um diretor é um papel que uma pessoa assume durante um período. Papéis são 
definidos em ontologias como continuantes dependentes, os quais não são essenciais para 
a identidade do continuante.

A consequência desse tipo de erro para sistemas baseados em ontologias é que 
podem-se obter inferências automáticas sem sentido. Considere-se, como exemplo, 
o papel de ser diretor, que é um papel; e considere-se também o papel de um coração 
artificial em bombear sangue, o qual também é considerada aqui um papel (mesmo sendo 
de fato uma função). Sendo esses dois tipos de papéis considerados e, na existência de 
uma classificação como a da Figura 8, um motor de inferência poderia hipoteticamente 
gerar uma declaração em que o papel de bombear sangue é papel de uma pessoa. Isso 
certamente não faz sentido. 
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FIGURA 9 – Modelagem de papéis como relações hierárquicas em UML.

Fonte: Adaptado de McMorran (2007).

Outro exemplo de equívoco em modelagem, pode ser observado até mesmo em 
padrões de interoperabilidade conhecidos, como o Common Information Model (CIM), 
utilizado no setor de energia, e que possibilita a modelagem de objetos e suas relações, para 
o escopo da distribuição, transmissão e geração de energia elétrica (USLAR et al., 2012). O 
padrão utiliza a Linguagem de Modelagem Unificada - UML, considerada linguagem semi-
formal, em função das ambiguidades existentes entre seus diferentes tipos de diagramas 
(OLIVEIRA, 2009). A Figura 9 também apresenta o mesmo equívoco de modelagem 
da Figura 8. Estudante (Student) e Funcionário (Staff) são papéis desempenhados por 
pessoas e não tipos de pessoas distintas.
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FIGURA 10 –Modelagem de propriedades como relações hierárquicas em UML.

Fonte: Adaptado de McMorran (2007).

Ainda no mesmo modelo, outro equívoco pode ser observado, conforme 
representado na Figura 10. Na generalização “ProtectedSwitch”, da classe “Switch”, 
a propriedade “Protected” é utilizada para criação de uma nova sub-classe. Sob o viés 
ontológico, a criação de sub-classes (ou tipos) só se justifica em função de se identificar 
uma propriedade essencial que estabeleça identidades distintas entre as entidades. Além 
disso, condições necessárias e suficientes devem concluir a distinção entre os tipos. Se 
a generalização estivesse correta não seria possível afirmar que um “ProtectedSwitch’ 
continuaria sendo um “ConductingEquipment”.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O que se pretendeu mostrar ao longo desse ensaio-provocação é a necessidade de 

entender a origem das entidades sob classificação para classificá-las, independentemente 
do tipo de sistema de organização do conhecimento. A teoria da Ontologia Aplicada pode 
ajudar em muito nesse aspecto. Ontologias têm sido consideradas o próximo nível para a 
interoperabilidade semântica entre sistemas de informação, o que reforça a importância de 
seu estudo para que os profissionais da BCI possam se beneficiar de uma oportunidade 
singular de ampliação de seu campo de práticas. Foram apresentados exemplos simples, 
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dentre diversos outros possíveis, que exemplificam essa necessidade.
Ainda, cabe destacar que não apenas por se usar um editor de ontologias para 

construir um sistema de organização de conhecimento, se tem alguma garantia de que 
tal sistema seja de fato uma ontologia. Assim como carros, pessoas, árvores e etc., 
todas entidades do mundo têm características que as determinam como tal, também as 
ontologias têm características que precisam estar presentes para que a estrutura seja de 
fato uma ontologia. É também comum ouvir que inferências não são necessárias, mas 
parece contraditório se dispender tanto esforço na construção de ontologias e desprezar 
sua principal utilidade.  

Muitos dos enganos cometidos, como os exemplos apresentados, se devem ao 
desconhecimento ou falta de crença na necessidade de uso de regras de classificação 
formais. Fica a consideração de que, se as regras de classificação não precisam ser 
seguidas, então o resultado pode não ser considerado um sistema de classificação.
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